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No âmbito da empreitada de requalificação urbanística em curso

Município vai plantar 95 árvores na Rua dos Bombeiros
Voluntários

O Município de Cantanhede prepara-se para plantar 95 árvores na Rua dos Bombeiros
Voluntários, no âmbito dos trabalhos de requalificação urbanística deste que é um dos principais
acessos à cidade.
Os trabalhos, que decorrem em bom ritmo, preveem a plantação de mais 95 árvores e a
colocação de 480 arbustos em 4.800m2 de zonas ajardinadas, sendo que desta área, cerca de
1.551m2 serão requalificados.Nesta intervenção, duas árvores localizadas junto à loja do
cidadão terão que ser abatidas, por se encontrarem doentes, uma outra por coincidir com a zona
de criação de uma nova rotunda, enquanto outras duas serão transplantadas para outro local,
pelo mesmo motivo.
Devido à localização central e ao caráter estruturante desta artéria, com a reabilitação deste
espaço público pretende-se estabelecer uma relação coerente e articulada entre a circulação
pedonal e automóvel e os troços da ciclovia recentemente instalada nesta zona. É também
objetivo a melhoria da qualidade do ambiente urbano, convidativo e passível de ser usufruído
pela população, criando uma dinâmica viva e agregadora para todas as gerações.
Os trabalhos de requalificação urbanística da Rua dos Bombeiros Voluntários incluem a
beneficiação das infraestruturas existentes a nível da drenagem de águas pluviais; rede de
negativos para a rede de telecomunicações; execução de rede iluminação pública incluindo
novos candeeiros com lâmpadas LEDS última geração - o que representará uma enorme
vantagem em termos de eficiência energética; criação de uma zona de calçada numa área total
aproximada de 600 m2 e substituição da existente na zona pedonal e ciclável, que se encontrava
muito irregular e escorregadia, por um pavimento com uma pintura diferenciada e dinâmica
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ajustada a diferentes ambientes; utilização de materiais nos locais de atravessamento
(passadeiras), que garantam a mobilidade dos invisuais em condições de segurança; e a
aplicação de novo mobiliário urbano, para apoiar as atividades de convívio e lazer.
Recorde-se que a empreitada tem uma extensão aproximada de 460 metros e integra
aproximadamente 14.000 m2, dos quais cerca de 4.500 m2 destinados a zona partilhada para
peões e bicicletas, 4.800 m2 de áreas ajardinadas e 1.650 m2 em betuminoso. A restante área
de intervenção destina-se a requalificar zonas de transição e uniformização da iluminação
publica ao longo das zonas pedonais.
Orçada em 459.616 euros, a obra é comparticipada a 85% por fundos comunitários.


